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0MEHWÇOES P.ÍHC_»> SOB«E "'A EMTCAÇaS, ;MW^
VBbJi*v s INDUSTRIOSAS , E AQUELLES

Depois,JeJB*»*» ^ «prensa-, nunca-o corpo «o- -

i^ituições , W cu>.eWme,.Mr.Fe»«gKam, ***** »» ,

£_ X*Á-tto.admirai «.mo*«to, *-£*«** -

e o juizo;p*uden«ialMMr.Brougnam. 
Da todo^^

digno. LiÍ*^r>^^^.^^r!*
__ serviços por elle«os MautacSO, Doa. bci.efic.os ,
pos serviço;, p .... . fecunde ihcontes-
que elle há prpstado f, e este. o,m*us tçcuiw

. jr m* rpcidta-^ acha-se» inteira-
tavel; a .glop^ querdrisso -lhe resulta.

«Bte isenta íe .espirito de part*; lambem B«-**£

2* IS-* tem . disputado, ^ouvc^ he; -«?£*» rna.
Wlia .M *wiv1lhOs a proFda_ escolas
«. uupea, por seus. recentes, t*4h°»M ^

de mecânica 1 Na sua memorável exposição sonr _

to ¦ caii.fe.4e P«Wica , vê-se V? eUe Mam tao »V»m«te
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por uma juãta indignação , como pelo prazer de triúihí:
pliar da grande opposição , que contava encontrar na ifü
dOleiièiae corrupção dè certas classes ; mas, no presente
escrito, Mr. Brougham não foi movido senão pela haL
manidade , por este quasi gosto sublime para o amor é
reconlieciméhto dá posteridade , que sustenta os verdadei-
ros patriotas , quando no silencio do gabinete trabalhão
por asseg-urar a felicidade de seus concidadãos , sem in-
ffiajn mar-lhes^bl.paixões,nem captar.lhes â benevolência.

A Obra, de que foliamos, termina assim -°.

¦'" E' inútil , diz Mr. Brougham , que, prestes a con*
**l}Kr j eti combata ás objecçôes daquelles, que, por mo-
tivos pplitices , não querem que a instrucção se estenda

ás classes industriosas, e a mim mesmo me felicito por
íiãq 4er que cumprir ;com está espinhosa tarefa. «Járlá

; váe o tempo , em que ©s falsos beatos chegavao á per-
^suadir mps ;ómens que era. perciso lançar ,mJfogúeimm
luzes 4a ;philosopMa , por perigosas ádreligião, e em que

„||)s tyrannos proscreviâo , como a inimigos de seu poder (,
dos ^dadiíos,, que se dedicavão â instrucção do povo.Jíoje ,mi|i bem^ se conhece quanto f absurdo o Crêr q*ie® sciapcia das léfí, que regem ó universo-dispoel*>s
ânimos *ara a incredulidade; éão poucos m^qüe fgrio-
*ão «|ue ^lla £ o larallivel antídoto dda superstição,* e«obre Audo -d» 

ffltelérãnâal *ão, a pára, a -verdade,™
:re„g,_0 pa(la tea, que 

-^ 
a_g .^ . 

^ ^ ^ ^
^pepto, 

humano .reeetê. Jo estudo da matéria, o^da
^ÍK* '#82. S^ mdhor se conheça o autlfer-dé^odàs>as
Sf?fv« « jovo ,se nSà torne ó JudftJrio dos Velha*»
^ostores, é boa, ,__e J_ sdeucias sdíesP.lhém ^) M»

V
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possivel. A instr^eçao do povo é p#ra os tyrannosr, _e os
governos maus, pm oly^cto de terror; é. a luz fatal a?í
seu despotismo, ; elles bem o (s$fo.nS , masf, é-lhes maia fa-
cil amaldiçoaíla. do, que extinguilla.E' bem contra sua
vontade quer,elja se derrama ppr. esses mesmos paires y 

'*

emr quês com. mais estabilidade demijnaq© poder, arbitra* '^

riâç¦7,^^;;s.e.ns.i,tir|bglater^a;y © mais leve esforço pqr toiC
cur» seus progressos arrastraçia a súbita ruina d'aquelle'±%
t^^ se. atrevesse á,çQ , ,/

JU, I^pi, por tanta,ás alias classes da sociedade, que ai
^fáí^v^\^f^Y,^v^^òvf se © povo deve qu não ser
inst.ruj.d^..,i poiss que se aehá- irrevogavelmente resolvida*H*»l>i ..».M'íw..iif fe 'rtrf/;-f«í».'i ô;f!:ij!-«'-9 . eiB-en J'/ ?.ki!!,Vy p,k%essa questão s trata-se desabei se deve ser hoaou má as
ü^fruçção .^..:ques< se^líle dér; sev elle, tem. ....direito só a- uma i
ii^ti|y^ãavj.re.p^rí©ita , qa, aquella,^ que justamente exigir*-
rem a^qSua'í-pQsiçãO'y...suas^^ríeçess.Mlades., Ninguém^ deve te- -
mer-se. de -v^r tqd@ o pov© bem instrUid© .nas» suas,; rela- -

ções para conjí- seus superiores, ..Simples' trabalhadQ^é^pó'-' -
«Mm., viçq aq. ser-,.dss|inct©s ¦ porvjsaa^educaçãp , e ate<aedí- -
car-seq a©^ estudo das seiencias mais sublimes» W quais senti

%.res.ultacfajr^|o: ?;'^erã©;0s^prqjfessores desmerecer;a sua> .*

superioj-i^ade:,v.enèo-se obrigados ajladquihr conheeimen- -

$0$. mais. elevados e mais ^^f^^^^-fy^^^^-^
em¦¦ tornar ma^...e8pa;ços©q^qreeint^ eollègios ,,..
f,muitas das;. no8sas;,gíand^:cidades ^especialmente a ca|. ¦

jgital,. terão então ao-seu alcance todos .os meioã necés- -

sarios para proporcionar a sèu& habitante toda a

fio, que quizerem receber. .

Dizei á classe dos artistas, que fe chegado* o. teirp^ t*

de elles fazerem um grande esforço para Jaaverem o ¦ej^j^r
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rinavél beneficio da instrucção*. Nunca se vio os ricos tão
.dispostos a ."facilitar-lhes os int-ios, como o estão agora;
mas, também deve o povo aproveitar-se ido .favor das
circumstancias , e ségüír o movimento, que dão as cias-

?ses altas á educação popular. Aqüelles , que já lançados
ifia carreira, tem saboreado os frutos da sciencia , m&ú
rpereisão ? para ri'éíla pérsevèrarem , de novas exhorta*
çfoes ; mas, se estas paginas cahirem nastmãos de um
trabalhador^ nos momentos de descanço , que necessa-
riamente lhes ficão dos trabalhos diários, não peço era
recompensa , ( eu , que não cesso nunca de escrever pa
ía? bem da sua felicidade, D senão que elle economise
ites vinténs^ *& no dia seguinte comprar a vida de Fran-
Ivlin, e d'ella lea a primeira pagina. Estou certo que
elle hade fér o resto, * desde logo consagrar o se«

4empo, .e todo o dinheiro,, rque puder economisar, a adqui-
m os conhecimentos, que transformarão um official im*
gressar no jmaior philosoplio, e ri'um dos mais eminentes
estadistas do seu século. Sao poucos, não há duvida , os
^mens,, oue estão destinados a elevar-se a tão alto como
«lie; não é perciso quedos trabalhadores tenhão uma vi-
4a tao regular, nem que eçonomisem com tanta severi-
.dade itodos os seus instantes ; mas, seguindo suas piza- ^das„ podem ^odos encaralnhar-se bem , exercitando^e co-
fio elle â temperança,, e a umã industriosa actividade, 

'''

#edÍcando,se ^ estudo,; e **nte* de fazer esta experiência*
*em 

^n poderá .dizer ate que ponto será capaz deasseme!^ar-se m seu modelo. M

Mevista Britannka.

'.--,. ..- i .; ",}.;.>

V,



(. 137 )

>MMM:^\^

Hymno da Mort%'

Os trabalhos, as dores, e as penas-,
O Vem, pois qu' és 

"mortal, são teu destino'*;.
De niánhã te levantas,
E sejntes faltas mil":'

A* noute das fadigas abatido ,
Te deitas e cancado :

Sus r 'consola-te : que te espera a morte ^ ! V
E descanço te dar lhe coube em sorte*

Olha t vê o navio, qu' ágil
Pela tormenta, quer seguro porto

Buscar!,' onde ' se.. salve ,;; '¦,

Èf este mar a vida, ¦", ." . >';

Que as- tormentas não dekão-, um- instante
Em descanço» flc.áfr :».., ,..,.-:.,. •,"¦'¦' '.

E' a sepultura porto bonançoso j
Onde Eolo jamais entrou furioso*

O tenro infante vê que foi deixado
Pela mãe , p'ra tentar as- suas forças

Elle corre tremendo ;
Jüie estende os 

"fracos braços'i

Elle chega*.' a seu» eollb se. arremeça';;
Ná;o sente mais fraqueza $ ¦

Elle & ornem- figura- ç a- imfe figura

j&T&turesa tomad» era- sep^Ütuta..
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CPmem fraco , tu és na tua vid^
Escravo da cruel necessidade:

Pos feitos fe ludibrio ;
Tuas duras cadêas

Quebrará para sempre doce morte ,
Tu livro ílcarás ;

P'ra ti existirão n?immensidade
Tu e o Deos, que presi4e ú eternidade, 

*

Vm Deos, q^j^ Q ^^ ^^ ^Vni SOpro, e elle a^ vida constitue;
¥ Um Deos o sopro tira

Eniíío nos deixa a morte ?
Q"' adniÍraVel «"» S"P'» é, .<-.a? e,„ teu s?if

Igual ao vento passa f
... Viste admirasse <as folhas ,,'„ 

'
•• loma-s dum momentof

W terem sobre si fi "-,,?« 
'""• 

',,,-fíR- m n^acio q yepto7
, n ""'"¦.¦ '"•;*"¦¦ ¦ / 

.. 
,.

T« visto perecer teu semdliante : ? ^
AM-íasconvubõest-amedroníá^gj

.., °s esforços da d"0r 
' ' "i .-."; - ¦

- A? niprte atribuiste, "

¦Quando quer ao-in-PP o- H+r aganar-.a sua preza?
^. Amort? £ ^Passível, 

'"' 
'1

K _* W malef 4. y;da . 
^^

/P6-WÇ7 ÇW^íW segura.

i
\
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Hão pensas tu qu' o tempo lento passa?

I $* qu' o tempo conduz comsigo a morte,
A morte qu' é o termo
Para onde ^ Natureza

f eride sempre inquieta e impaciente f
Qual ornem mio deseja

©'amanhã conhecer qUai seja a.sorte*
jB' h&je a vida, e amanhã a morte,

A yelhiee, que d^alma os ferros quebra $
Caducidade , ou morte^mévííaveís •

A doçura do somno,
De si esquecimento |

P pe^ar, qu' acompanha a existência^
Quando apathica e lenta;

J>ispoe,nos tudo, tudo nos convida
A #i^armps Sem susto a írjstp vida, í

forque motivo, pois, um bem reeuzas ^
Aí! qual és arrastado por tal modo

Que resistir não podes ?
Mais sábio por ventura

^T© julgas do qu' a sabia Natureza?
_ cQue Peos melhor ser cuidas ?

M'às9 tu abysmp julps insondavel
¦£s ppYm do futuro impenetrável»

v
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E quem havia de soffrer a vida,1.

Sendo menos terrível o deixalla 2

. Assusta a Naluresa

Á fim de nos reter :

» Uma cava é profunda;, que da vidlt

Aberta nos confins,

Que aberta nos confins da morte, aterre**

Quem a seus dias faz cruenta guerra*

Eterna vida um Deos inexorável

??or eterno supplicio ao ómem dera x"

O desgosto , a tristeza

O peito lh* affligírão:-

Pezar-lhe-hia qual rochedo em todo o tempc^

A vida necessária.

Dralliança entre Deos e o ómem feita

A' morte a vida é por signal sujeitat

Fazer qur a morte mais preciosa a vidal
Jror uma só maneira o ómem póde s.

E* viver pela Pátria;
A seu culto fiel ;.

Fiel a soas leis ,. sua fortuna,*,-
E.. d'èlla merecendo ;'jr-f 

Poder-dizer morrendo-: " CX Pátria amada t-
^ 1 or ti gozei do ser ; e volvo ao nada ! „

i\

,*
Majímontel r Incas, Cap. • XL VII.« Traducçâ*

de um digno Membro- do Curso Jurídico*

X....
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Ànecdotas.

Lê-<=e com prazer ua Gazeta Litteraria da Europa
de 21 de Março de 1764; as circumstancias as mais inte-
re^antes , que acompanharão á operação; da cátaracta
feita a um marftebodè vinte annos de idade ,é ÚüPtií
nha nascido vcego. Julgamos que está narração ihteressa-
tá a nossos Leitores da mesma sorte ,que nos interessou
* por Cisso a traduzimos, ''¦'¦ -''r;:-:--:J ' **'/-•:« 7-, '.jV-i

Tendo o cirurgião , (IVIr. Grani, | assegurado ao»
3>aes do joven «eg© qne elle destruiria o obstáculo, que*
fo privava da vista , juntárâo-se muitas pessoas para serem
testemunhas da operação, Todos os espectadores tinhão
^romettido guardar silencio r se u operação produzisse o
¦desejado effeito , ia fim 4è melhor fe observarem os mo- |
pimentos , que produdrião .na alnia úo: mancebo as novas
sensações,,, que elle soíiresse. A operação surti© todo o
effeito, que se esperava. Quando... ©s olhos do mancebo
/fôrSp feridos |>elps primeiros raiosi da luz , vio-se era to-
da a sua pessoa a expressão de um extraordinário trans-

''* -, '; '» Aí ¦-¦-¦J. ..;.'.-,;-'¦ I ''¦' ¦'¦);: ¦¦ íj yA 'A í"- . ' ' f V'' ¦¦"¦ r* íí

aporte ; elle parecep a ponto de desmaiar de alegria e es-
v§.antp, O operário estava diante ri^eíle com seus instru-
fmentos na nião. O mancebo -o examinou desde a cabeça
.até aos pés, elle se examinava a si depois com a mes-
«ia attençíio, e carecia ^comparar sua figura çom o que
elle via. Tudo lhe parecia exactamehte settielHântè ex-
«epto as iiiãos:; porque elle tomava ps instrumeritos do
Cirurgião «por parte dais mãos. Em quanto estava' occüjMU

mo u'estfi exame, sua. mãe, que não podia -coater jrJ£#V* v
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mais tempo as ternásr sensações, de que seu coração es*
tava agitado , se lhe lança ao pescoço, gritando : a Meii^

' 

' 

%¦¦( filho l Meu caro filllo !„ O mancebo reconhece©,, a ...
vóz de sua mãe, e só pôde pronunciar estas palavras : :
'iJSois^-vçia, l p^^Jtfy) | mjidia m^g .-»,. ^^e^çijr^^Jfavia.-'.

, no jáuaiio y ma» rapariga ,.com qaem.',©,q^ç$J»q^$inl^..í^ -
dqcreado, e que, mesmo eegocpn^o, era,, elle aí^pa^
e^eç^.^d^ia amado ter^amenteif Q$and©*.eMa:: -O., vio .sea^ .
{sentidos ^ deixou esçaçaj*. alguns,» giitos d£, dôr , que pa-
rece.r.Í»0-: reajMm$£ ,a -Spn^QÍ|id#4e *»'d°„ mancebo.... Voltando %
a si, seus olhos s@ fixarão no oj^eçt^amad0 , ,.,£MJ£ vó|
elle reconhecia. Depois de alguns momentos de silencio;

^^le ine Izérao í „ Diz elle* xs ond^mè trouxé/ão ? .y
,yjÕ que éti sinto em tomo de mim é a luz, de que me

j, fatiarão tantasi vezes ? O novo sentimento, qüe eu :,
¦*,"soi%)'"%:o*da-viftai ^Eodas as. vezes que vós dizeis que-.-,,.
% vols:aleg;ràfer;-de';íiie-rdes^ uns &ok outros j sois tão feli- .,.
',,''zes:",, eoma^en^^soé agora ? Onde esta Thom , que me .

^'sèrW de1*^biáUo;Pà^ce-m.e\íque' agora é& andaria beifi ...
¦ g, seml.elíe..'^. Ellè-^qtózf; daralguns passos'; mas, pa*óu^

« pareceó aterrado de tudo, o que o cercava. Como à
sigitaçk|râ|'; sua alma era extrema , dissèrão-lhe que-era
necessarle^que elle" vojtasse pòf algum ternp© a seu pri-
meir^ estado^ a Jni de dar pouco a pouco a seus olhos

'sa força de supportá!? pouco a pouco a impressão dá luz;
~é 

que era necessário que elle se fosse Costumando avlr •

por graus, da mesma maneira que se tinha, costumado ;.
a andar,, pije se rende© com muito pézar a estas razões;
tivera©-»© algum tempo cora os olhos cobertos; e n'esta ;
jjpva cegueira elle se- queixava amargamente de qüe o

%jfípth|o enganado r que algum encanto tinha sido empre^
/gado para lhe fazer crer que' elle gosava dó que -%-,,--
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Jiama luz t elle acrescentava, que as impressões , que

|| JJhe tinhão ficado n\lma, erão taes què enlouqueceria1,
e íi*e- não ^e resíítuissem a vista. 9ÒMras\^ekès-, eííe pró-curava advinhar os nomes das pessoas , que tinha yíko

, ou:.(HI;?'Í» contar o que tinha notado ; mas , faltavto-lhe
.termos para se exprimir. Finalmente , quando Jülgârlo#que elle íestaria em Pstado o> suppo^tar ^luz^eiicarre-rgárao a sua amada de lhe tirar a yenoa tios 

"olheis1, 
é%e

procurar distrahir com seus discursos a Impressão^mui vi-
.fva dos objectos. Èíla se chegou a elle , é'ao^tupo^u©
)ia desatando a venda , ia ^com palavras pernas renovânlp
fos seus protestos de amor, e mostrando uesconnançá le
ser abandonada pelo seu amante no seu novo estado. ÈU

Vle. ren.qya todos os seus juramentos ; e torna a vêr a iaz;
com a mesma perturbação , e encanto. Nao; podia'''*<cán-

. sar-se de olhar para a sua. amada : chamava-a tocando-â;
*e lhe pedia que -aliasse,, para se assegurar se era ellft ,
*que elle tocava. Tudo o admirava : confundia tudo l e

só por graus chegou a distinguir e conhecer as formas
^sascores^eas distancias. f

È'J tal P império da virtude, sobre ?o «vicio,., /quedes-
"¦*té; se -vê obrigado a fugi? todas ^as Vezes íque sipp^rece

sáquélhú Um «argumento , que icopliriwa esta.#ssertção, e
i]qüe não tem _*e^f_e'tsi 4>'-í¦•<&^-«^i^.r^^é/^frj^^j^úòEi^a _^|XLg:iiérti.

- vquiz ser chaínado criminoso : re TqUe os apthores dos maiores
%ttentadès qúèíèm sempre; passar por rf$j,r$uosos/? ,e p facto
^seguinte níostra que sa ^pratica, n^este f caso, é , conforme

com a theoria. ., !;>;¦»;-:¦,.'¦<¦ ,o,- ,., •*.'•;'- .

Vm marinheiro de Mártlga^'W tÊ
mcasado com uma mulher ndvã . 'belll» "è viituosarEát *>^"*• v"" "*" ¦'-¦¦---'¦i -.iJ, J V:V >¦':¦: O .;>-VrP V\V ,:. ... o; o* -.»>
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ta mulher, téndp gasto o pouco 

'dinheiro , que seu ma»

Vido lhe tinha deixado embarcando-se, recorreo a umy

sujeito de Martiga,, que a protegia. Este ómem ^ captivo^
' 

da belleza da mutuante ^ ousou pôr ao serviço;, que ella-

i Be pedia, um preço > que a honrada mulher indignada.,

lhe recusou séW hesitar, esperançada em que seu mari-

do não tardaria. G marinheiro não chegava ; e ém ppu-' 
:<jos dias* esgotados todos ps recursos % pobre mulher, a

necessidade fez-se*, sentir., E)Ia era mãe; e receando vir,,-

preces uni, Jlho^ que criava a..seu* peitos, e outro ura,

nouco, ma| vveiho, queJlie pedia pão, íbi procurar o

seu tyranppj a vêr se p podia dobrar. Debalde lhe re-
'-presentonã; 

cruel situação , a que estava, reduzida : de-v ,

laalde quiz interessar a sua delicadeza t debalde derrama ia- ;

grimasi. debalde se lhe lança aos pês. Nada podendo ,
em fim, obter do bárbaro, ella lhe permitte , vencida pe-
Ia necessidade , quo venha cear e passar a noute com ei-

JaX Depois, da cêa^ que foivtriste ,Oí monstro a aperta
1 para preencher m suas convenções.. À- pobre mulher pega

então do filho, que estava adormecido , e apertando-o(

a seu peito, com os olhos cheios de lagrimas^ lhe diz «
" <£ Mama, mèu filho, mama: tu.bebes ainda o leite de

„ unia malhei* honrada, que vae ser apunhalada pela
e 

^necessidade. A^manhã... Ah l%ie não possa eu saciar^e
1 

„ para sempre,t A'ãianhã- tu só terás o leite de uma in-
^ 

^ fêliz;...^ Suas kgrimas acabarão o, quííqneria dizer.

O; bárbaro , coramovido por um tal espectaculo > foge ar-

lemeçando a bolçai, e exclamando:,,..«-Não. 4f possível re-

>si&tir a tanta virtude l „, ,i • ;» ,, u!Co
' 

í , M^ Guys. .

jg, Paulo* Sa TVroeàArui^ no Farol Paulista*^


